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ADOECIMENTOMENTAL E MEIO ACADÊMICO UNIVERSITÁRIO: uma revisão
integrativa de literatura

Raianny Késsy da Silva Alexandre1

Letícia Augusto Oliveira da Silva2

RESUMO

Este estudo investigou o adoecimento mental entre universitários, analisando as influências do
ambiente acadêmico sobre a saúde mental dos estudantes. O problema examinado foi a
prevalência de sintomas de estresse, ansiedade e outras formas de sofrimento psíquico,
atribuída a fatores como pressão acadêmica, mudanças de rotina e desafios de adaptação à
vida universitária. Com o objetivo geral de analisar o desenvolvimento da vida acadêmica e
seus impactos na saúde mental dos estudantes, a pesquisa explorou, especificamente, as
mudanças no sujeito e as estratégias institucionais de apoio psicológico. Para isso, foi
realizada uma revisão integrativa da literatura, com estudos publicados entre 2020 e 2024,
analisados quanto aos métodos e resultados sobre adoecimento psíquico. Os resultados
indicaram que, embora o ambiente acadêmico ofereça desenvolvimento pessoal e profissional,
ele também configura um espaço de vulnerabilidade emocional, intensificada por demandas
institucionais e falta de suporte adequado. Conclui-se que há necessidade de intervenções
institucionais para a criação de um ambiente mais acolhedor e favorável ao bem-estar
psicológico, incluindo políticas que ofereçam apoio direto, redes de suporte e medidas de
conscientização para reduzir o estigma e promover a saúde mental de forma integral.

Palavras-chave: Adoecimento mental. Estudantes universitários. Saúde mental.

ABSTRACT

This study investigated mental illness among university students, analyzing the influences of
the academic environment on students' mental health. The problem examined was the
prevalence of symptoms of stress, anxiety and other forms of psychological distress,
attributed to factors such as academic pressure, changes in routine and challenges in adapting
to university life. With the general objective of analyzing the development of academic life
and its impacts on students' mental health, the research specifically explored changes in the
subject and institutional psychological support strategies. To this end, an integrative review of
the literature was carried out, with studies published between 2020 and 2024, analyzed
regarding methods and results on psychological illness. The results indicated that, although
the academic environment offers personal and professional development, it also constitutes a
space of emotional vulnerability, intensified by institutional demands and lack of adequate
support. It is concluded that there is a need for institutional interventions to create a more
welcoming and favorable environment for psychological well-being, including policies that
offer direct support, support networks and awareness measures to reduce stigma and promote
mental health in a sustainable way. integral.

Keywords: Mental illness. University students. Mental health.

2Adicionar descrição (Letícia).
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1 INTRODUÇÃO

A literatura indica que as pessoas inseridas no ambiente acadêmico universitário,

especialmente estudantes, enfrentam uma série de fatores que podem aumentar sua

vulnerabilidade psicológica. Esse contexto contribui para o aparecimento ou agravamento de

sintomas de transtornos mentais, como ansiedade, depressão e estresse (Ariño; Bardagi, 2018;

Carlesso, 2020).

Dentre as formas de adoecimento mental, o estresse surge, segundo Straub (2014) e a

American Psychological Association (APA, 2018), como uma resposta complexa a situações

que o indivíduo percebe como desafiadoras ou ameaçadoras. Essa resposta envolve uma

ativação de mecanismos de enfrentamento para lidar com as exigências externas, permitindo

que a pessoa tente adaptar-se às situações que considera ameaçadoras ou difíceis.

A ansiedade, por sua vez, manifesta-se como um sentimento de apreensão, desconforto

e tensão. Segundo Herdman e Kamitsuru (2018), essa sensação é geralmente uma resposta a

pensamentos negativos sobre eventos diários. Esse tipo de sentimento é comum entre

estudantes universitários, para os quais a adaptação à vida acadêmica traz mudanças

significativas na rotina e nas demandas pessoais, acarretando um impacto direto em sua saúde

mental (Ferreira et al., 2009).

Cordeiro e Freire (2016) destacam que o estado de ansiedade está relacionado a um

sentimento mais singular do indivíduo de apreensão e tensão, um estado emocional de

momento, efêmero. O traço de ansiedade, por sua vez, relaciona-se à personalidade do sujeito,

refletindo seu modo particular de reagir a eventos cotidianos de maneira ansiogênica. Essa

característica leva a uma tendência de perceber um número maior de eventos cotidianos como

ameaçadores ou hostis.

Conforme apontado por Brondani et al. (2019), a vida universitária exige dos

estudantes diversas competências interpessoais e acadêmicas, como a gestão eficaz do tempo,

habilidades de comunicação, resiliência emocional e a capacidade de equilibrar demandas

acadêmicas e pessoais. Essas exigências, segundo os autores, podem intensificar questões de

saúde mental pré-existentes e até mesmo desencadear transtornos depressivos em alguns

casos.

Para Osse e Costa (2011), o ingresso no Ensino Superior marca uma fase de

desenvolvimento e transição importante, na qual o sujeito passa por mudanças significativas

na rotina e no ambiente, enfrentando um processo de adaptação que frequentemente é instável
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e complexo. Nesse período, os estudantes tendem a focar em si mesmos e nas exigências

dessa nova fase de vida.

Ademais, é fundamental considerar o impacto do avanço tecnológico e da pressão

acadêmica sobre os jovens, uma vez que esses fatores podem influenciar o desenvolvimento

de sintomas de ansiedade e de dificuldades na realização das atividades diárias (Costa et al.,

2017). A compreensão desses fatores de risco é, portanto, essencial para a promoção da saúde

mental dos estudantes.

Considerando essas reflexões iniciais, a presente pesquisa buscou aprofundar a

compreensão do adoecimento mental no contexto universitário, uma vez que os altos níveis de

estresse e ansiedade podem gerar consequências psicossomáticas e impactar

significativamente a vida e o futuro dos estudantes. Assim, ao reconhecer a saúde mental dos

universitários como um alicerce essencial para sua realização pessoal, ascensão social e

desenvolvimento profissional, este estudo justifica-se pela importância de identificar os

fatores que contribuem para o adoecimento psíquico nesse cenário. Compreender esses

aspectos é fundamental para promover intervenções eficazes e criar um ambiente acadêmico

mais saudável e acolhedor.

Sendo assim, a problemática dessa pesquisa delineia-se a partir da seguinte indagação:

Como a transição para a vida universitária e os fatores associados à rotina acadêmica

contribuem para o desenvolvimento de adoecimentos mentais entre os estudantes

universitários?

Com o intuito de abordar essa questão, estabeleceu-se como objetivo geral analisar o

desenvolvimento da vida acadêmica e seus impactos na saúde mental dos estudantes. De

forma complementar, os objetivos específicos são: compreender a vivência do ciclo

acadêmico e as possíveis mudanças na constituição do sujeito, os possíveis elementos que

possam estar relacionados ao adoecimento mental dos/das discentes do ensino superior;

analisar o impacto do adoecimento mental nos universitários; e identificar as estratégias e

recursos de apoio psicológico que as instituições dispõem para lidar com a saúde mental dos

estudantes.

Para atingir esses objetivos, este estudo adota uma abordagem qualitativa de caráter

descritivo, conforme Gil (2002), para investigar a relação entre adoecimento mental e vida

acadêmica. A metodologia escolhida foi a revisão integrativa, que permite uma síntese

abrangente de estudos empíricos e teóricos, oferecendo uma visão holística sobre o impacto

da vida acadêmica na saúde mental dos universitários (Broome, 2006).
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A revisão foi orientada pela questão de pesquisa sobre como a transição para a vida

universitária e os fatores da rotina acadêmica contribuem para o adoecimento mental. Para a

seleção dos estudos, os critérios de inclusão foram: (I) pesquisas sobre a relação entre vida

universitária e saúde/adoecimento mental; (II) estudos primários, disponíveis na íntegra e com

acesso livre; (III) publicações entre 2020 e 2024; (IV) em português. Os critérios de exclusão

foram: (I) estudos de livros, notícias, teses, monografias e dissertações não publicados como

artigos científicos; (II) estudos repetidos ou inacessíveis.

A busca pelos estudos foi realizada nas bases de dados Scientific Electronic Library

Online (SCIELO), Portal Regional da BVS e Periódicos CAPES, utilizando os descritores

“saúde mental”, “sofrimento psíquico”, “universitários” e “vida acadêmica”. Após a

verificação dos títulos e resumos, foi feita uma triagem e uma avaliação crítica da qualidade

metodológica dos estudos selecionados. A extração de dados focou em informações como

objetivos, métodos, amostras, achados e conclusões. Os resultados foram organizados de

forma clara, discutindo os achados no contexto da literatura existente e destacando novas

contribuições.

2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 O ADOECIMENTO MENTAL NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA: DESAFIOS E

REFLEXÕES

A saúde mental no Brasil é um tema extremamente relevante para a sociedade. Desde

o momento entre o final da década de 80 e a década de 90, o movimento da luta

antimanicomial trouxe importantes contribuições para o avanço nos cuidados e garantia de

direitos para as pessoas em sofrimento psíquico, desinstitucionalizando a rede de Psiquiatria e

seus hospitais com técnicas opressoras e manejos de negligenciamento dos usuários e levando

ao desenvolvimento e renovação de práticas técnico-assistenciais de redes comunitárias de

abrangência territorial e intersetoriais (Dos Santos et al., 2018).

Considerando que os problemas de saúde mental não são isolados, mas interligados a

diversas dimensões da vida cotidiana, como saúde física, apoio social e condições de vida, a

abordagem biopsicossocial é crucial para compreender e tratar essas questões. No Brasil, a

Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) do Sistema Único de Saúde (SUS) é fundamental para

proporcionar cuidados integrados e acessíveis, promovendo a desinstitucionalização e o

cuidado em liberdade​(Alves et al., 2023).
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O estudo de Barbosa, Caponi e Verdi (2018) discute as práticas de cuidado em saúde

mental, destacando como a noção de "periculosidade" associada a pessoas em sofrimento

psíquico perpetua estigmas sobre a doença mental. Essa visão estigmatizante se torna evidente

na centralidade do tratamento medicamentoso no atendimento psicossocial, especialmente nos

Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). A análise das relações de cuidado entre

profissionais de saúde, comunidade, familiares e usuários revela que os medicamentos são

frequentemente priorizados, o que muitas vezes resulta na exclusão dessas pessoas de suas

famílias e comunidades. A comunidade tende a regular onde essas pessoas podem ou não

circular, refletindo uma exclusão social baseada em preconceitos sobre o sofrimento psíquico.

A saúde mental é influenciada por uma combinação de fatores biológicos, psicológicos

e sociais. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), quase um bilhão de pessoas no

mundo viviam com algum transtorno mental em 2019. É importante considerar que a

pandemia de COVID-19 exacerbou esses números, com um aumento de mais de 25% nos

casos de depressão e ansiedade apenas no primeiro ano da crise sanitária​(Organizações das

Nações Unidas, 2022)​​​.

Portanto, além dos fatores biológicos que incluem elementos genéticos e

neuroquímicos que podem predispor um indivíduo a condições de saúde mental (Ramires et

al., 2009), e os fatores psicológicos que envolvem processos cognitivos e emocionais, como

padrões de pensamento, estilos de enfrentamento e resiliência emocional (Ribeiro; Souza;

Nogueira; Eler, 2020), deve-se considerar os fatores sociais, incluindo econômicos e culturais,

que referem-se às condições de vida, relações sociais, suporte comunitário e acesso a recursos

básicos como educação, moradia e emprego. Desigualdades sociais e econômicas são

determinantes críticos da saúde mental, influenciando desde o acesso a cuidados de saúde até

a exposição a situações de estresse (Campos; Soares, 2003).

Para Alves et al. (2023) existe uma dinâmica no modelo econômico sócio-político

atual, a lógica capitalista, na qual causa o adoecimento físico e mental dos sujeitos, situação

da qual é agravada pela crise do capital, precarização das condições de trabalho, avanços

tecnológicos e insuficiência das políticas públicas, além do neoliberalismo focado na

desregulamentação e corte de direitos trabalhistas, exacerbando as condições de trabalho. Tais

fatores são determinantes sociais de saúde.

De acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS, 2022), a saúde mental

é frequentemente negligenciada, com estigmas e discriminação comuns, especialmente em

comunidades desfavorecidas. Globalmente, 71% das pessoas com psicose não recebem

tratamento adequado, com uma enorme disparidade entre países de alta e baixa renda​​.
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Para enfrentar essas questões, o fortalecimento das lutas sociais é crucial. Essas lutas

devem focar em garantir investimentos massivos em políticas públicas que promovam o

bem-estar da população geral e dos trabalhadores, assegurando melhores condições de vida,

trabalho e acesso a serviços de saúde mental (Amarante; Torre, 2017).

2.2 A RELAÇÃO ENTRE SAÚDE MENTAL E OS ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS:

UMA PERSPECTIVA INTEGRAL

Os estudos referentes à saúde física e mental dos estudantes são antigos, encontrados

registros desde a década de 50 no Brasil, além dos estudos encontrados em outros países

(Hahn; Ferraz; Giglio, 1999). É verificado impactos na saúde mental de estudantes desde a

adolescência, fase em que geralmente estão adentrados no ensino médio (Carvalho et al.,

2011).

É comum encontrar na literatura relatos de alunos que buscam informações sobre

saúde mental e apoio emocional, mas enfrentam barreiras para acessar ajuda psicológica

adequada, seja pela falta de informação ou pela falta de estrutura da instituição. O número de

alunos que procuram auxílio psicológico pode ser reduzido também pela falta de estímulo

social e institucional (Figueiredo; Oliveira, 1995; Cerchiari et al., 2004; Nogueira-Martins;

Nogueira-Martins, 2018).

Muitos estudos têm apresentado resultados diversos acerca do tema. É possível

verificar que a prevalência de adoecimento mental em estudantes universitários pode

ultrapassar a da população geral (Padovani et al., 2014). Além disso, o fator adoecimento

psíquico pode ter níveis diferenciados de prevalência em maior número de discentes

dependendo do período em que está estudando e das diferenças de grupos demográficos

(Guimarães, 2005; Padovani et al., 2014).

A título de exemplo, o estudo de Chaves et al. (2015) aponta que dentro do meio

universitário, transtornos de ansiedade estão presentes em 12% da população, sendo estes, no

âmbito da saúde mental, formas de adoecimento mental mais comuns entre os estudantes. A

pesquisa, realizada em uma universidade federal de Minas Gerais, também mostra que as

mulheres apresentam os maiores níveis de ansiedade (Chaves et al., 2015).

O adentramento na vida universitária exige dos estudantes uma mudança abrupta de

rotina, como o afastamento do núcleo familiar e do ciclo social, adaptação com a nova rotina,

habilidades sociais para desenvolver as relações, novos conflitos e responsabilidades
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acadêmicas. Essas questões podem ser acometidas por sofrimento psíquico (De Assis; De

Oliveira, 2010).

Portanto, além da RAPS, o Brasil conta com o apoio do Plano Nacional de Assistência

Estudantil (Pnaes), que busca democratizar o acesso e a permanência dos estudantes em

Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) contando com assistência à saúde psicológica

do aluno. O programa é voltado especialmente para estudantes em situação de vulnerabilidade

socioeconômica, visando reduzir as taxas de evasão escolar e garantir condições adequadas

para que esses alunos possam concluir seus cursos (Brasil, 2010).

Não obstante, é importante ressaltar que o fenômeno de adoecimento mental afeta

tanto alunos de instituições federais quanto instituições privadas do ensino superior (Perez;

Brun; Rodrigues, 2019), nesse sentido, o Ministério da Educação (MEC) tem emitido

recomendações e orientações que incentivam a adoção da implementação de dispositivos de

atendimento psicopedagógico para os estudantes nas Instituições de Ensino Superior (IES),

tanto públicas quanto privadas (Belasco; Passinho; Vieira, 2019; Caldas et al., 2022).

2.3 OS IMPACTOS DO ADOECIMENTO MENTAL NA VIDA DO SUJEITO:

TRANSFORMAÇÕES PESSOAIS E ACADÊMICAS

O adoecimento mental refere-se a uma ampla gama de condições que afetam o humor,

o pensamento e o comportamento. Inclui doenças como depressão, transtornos de ansiedade,

esquizofrenia, transtorno bipolar, entre outros. As consequências do adoecimento mental são

variadas e podem impactar significativamente diferentes aspectos da vida de um indivíduo.

Para compreender melhor essas consequências, é importante considerar tanto o impacto geral

quanto às especificidades para grupos como os estudantes universitários.

O adoecimento mental pode ter repercussões diretas na saúde física. Estudos mostram

que indivíduos com transtornos mentais graves têm uma expectativa de vida reduzida, em

parte devido a doenças crônicas como diabetes e doenças cardíacas, que são mais prevalentes

nessa população . Além disso, há uma relação bidirecional entre saúde mental e saúde física:

problemas de saúde física podem exacerbar condições mentais e vice-versa (Casagrande;

Mariotti; Cardoso, 2015; Demenech et al., 2023).

O adoecimento mental pode prejudicar o desempenho profissional e a produtividade.

Trabalhadores com transtornos mentais frequentemente apresentam maior absenteísmo e

presenteísmo (presença física no trabalho, mas com desempenho reduzido) (Caldas et al.,

2022; Cabral, 2019). Relacionado a isso, os estudantes universitários em estado de
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adoecimento mental frequentemente enfrentam desafios significativos no desempenho

acadêmico. Ansiedade e depressão, por exemplo, podem dificultar a concentração, a

memorização e a capacidade de completar tarefas acadêmicas . Isso pode resultar em notas

baixas, aumento do tempo necessário para a graduação e até abandono dos estudos (Silva et

al., 2010; Saraiva; Almeida; Fófano, 2019).

Os transtornos mentais podem prejudicar a capacidade de manter relacionamentos

saudáveis, resultando em isolamento social, conflitos familiares e dificuldades em estabelecer

amizades. A estigmatização dos transtornos agrava esse isolamento, dificultando a busca por

apoio. A vida universitária exige engajamento social, o que pode ser desafiador para

estudantes com transtornos mentais, intensificando o isolamento e os sintomas de depressão e

ansiedade (Pereira, 2009). A falta de suporte social também reduz a motivação e a satisfação

com a experiência universitária.

A qualidade de vida de pessoas com transtornos mentais pode ser significativamente

prejudicada. Sintomas como tristeza, ansiedade, alterações de humor e comportamentos

disruptivos tornam o cotidiano desafiador. Estudantes universitários com problemas de saúde

mental estão mais propensos ao uso de substâncias como álcool e drogas como mecanismo de

enfrentamento (Pereira, 2009; De Araújo; Vieira; Mascarenhas, 2018; Portela et al., 2022).

Isso agrava os sintomas, levando à dependência e outros problemas de saúde física e mental.

Os transtornos mentais durante a universidade podem ter consequências duradouras,

afetando a carreira, as habilidades de enfrentamento em situações de estresse e a capacidade

de manter relacionamentos saudáveis na vida adulta (Santos, 2013; Abreu, 2022). O impacto

negativo no desempenho acadêmico pode limitar oportunidades futuras, criando um ciclo

difícil de romper. Para os estudantes universitários, esses efeitos podem prejudicar o

rendimento nos estudos, a interação social e a saúde a longo prazo. Por isso, é essencial

implementar políticas de suporte, garantir acesso a recursos de saúde mental e combater o

estigma, criando um ambiente universitário mais acolhedor e saudável.

2.4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa efetuada identificou 100 artigos. O processo para a seleção dos

documentos componentes deste estudo está expresso na Figura 1, no qual foi estruturado da

seguinte forma: foi feita uma pesquisa nas bases de dados selecionadas utilizando

combinações dos descritores junto à funções das bases de dados selecionadas que permitem

combinar palavras chaves e aplicar filtros de busca específicos, e essa função funciona como
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aplicador do operador booleano AND, que significa “e” em sua tradução para o português, e

garante o achado de todos os estudos que tenham essas palavras (Martins; 2018). Isso

facilitou o processo de investigação desse trabalho junto aos critérios de inclusão.

O Portal Regional de BVS trouxe uma amostragem maior de documentos com um

total de 66 pesquisas, seguido pelo Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) que trouxe

17 estudos com a pesquisa e aplicação dos filtros. Por fim, a plataforma Periódicos CAPES

trouxe a mesma quantidade de documentos da plataforma anterior, também com 17 estudos.

Dos 100 artigos pesquisados em todas as plataformas utilizadas, após a leitura dos

títulos e resumos, 78 foram descartados por não se adequarem aos critérios de pesquisa. Dos

22 estudos restantes, após a leitura na íntegra e exclusão dos artigos repetidos, sobraram 5

documentos para a análise desta pesquisa, sendo 2 do Portal Regional da BVS, 1 do SCIELO

e 2 da plataforma Periódicos CAPES. Os arquivos selecionados estão distribuídos no Quadro

1, organizados trazendo as seguintes informações: Título do artigo, nomes dos autores,

objetivo do estudo e os principais resultados encontrados.

Figura 1. Fluxograma das etapas de análise

Fonte: elaborado por Raianny Késsy Da Silva Alexandre e Letícia Augusto Oliveira da Silva (2024).

Foram identificados dois estudos estão publicados na área de Enfermagem (Lima et

al., 2021; Gundim et al., 2022), um estudo é publicado pela área da Medicina (Cardoso et al.,

2022), um publicado em revista da área de Educação (Mota; Pimentel; Mota, 2023) e um pela
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área de Psicologia (Murakami et al., 2024). Nenhum estudo do ano de 2020 foi encontrado

nos moldes metodológicos deste estudo.

Com relação à metodologia, foram obtidos dois estudos de cunho quantitativo

(Gundim et al., 2022; Cardoso et al., 2022), um estudo qualitativo (Lima et al., 2021), e duas

pesquisas com abordagem quantitativa e qualitativa (Mota; Pimentel; Mota, 2023; Murakami

et al., 2024). Dois estudos são de corte transversal (Cardoso et al., 2022; Murakami et al.,

2024), dois estudos de pesquisa descritiva (Lima et al., 2021; Gundim et al., 2022), e um de

investigação exploratória (Mota; Pimentel; Mota, 2023).

Quadro 1. Resumos dos principais resultados

Título do artigo Autor (es) Objetivo do estudo Principais resultados

Estresse e

Enfrentamento das

Dificuldades em

Universitários da Área

da Saúde

Karolina Murakami;
Jair Licio Ferreira dos
Santos; Luiz Ernesto
de Almeida Troncon;
Maria Paula
Panúncio-Pinto.

Identificar a percepção
de estudantes de uma
mesma instituição de
ensino superior da área
da saúde sobre
dificuldades
acadêmicas e não
acadêmicas, estratégias
de coping e identificar
a presença de estresse.

A análise multivariada
identificou cinco
variáveis
independentes como
determinantes de
estresse: sexo
feminino, renda
familiar, número de
dificuldades
acadêmicas/não
acadêmicas e número
de estratégias de
coping voltadas à
“emoção” presentes.

Sofrimento psíquico

dos universitários de

enfermagem no

contexto da vida

acadêmica

Deivson Wendell da
Costa Lima; Jaciara
Sampaio Gonçalves;
Lívia Dayane Sousa
Azevedo; Alcivan
Nunes Vieira; Rosane
Pilot Pessa; Margarita
Antonia Villar Luis.

Analisar o sofrimento
psíquico entre univ
Objetivo: ersitários de
enfermagem no
contexto da vida
acadêmica.

Os motivos de
sofrimento psíquico
foram as dificuldades
de adaptação dos
universitários no início
do curso, conflitos
durante a formação e
expectativas quanto ao
término da graduação.

Prevalência de

transtornos mentais

comuns entre

estudantes de

Medicina

Ane Caroline
Cavalcante Cardoso;
Larissa Almeida de
Oliveira Barbosa; Luiz
Fernando Quintanilha;
Kátia de Miranda
Avena.

Estimar a prevalência
de TMC entre
estudantes de
Medicina durante a
pandemia da
Covid-19, analisando
seus principais
determinantes nos
âmbitos acadêmico,
social e econômico.

Entre os fatores
associados ao
surgimento de TMC,
estão sedentarismo,
tabagismo, uso de
substâncias que
favoreçam o
desempenho
acadêmico,
insatisfação com o
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durante a pandemia de

Covid-19

Sofrimento psíquico

dos universitários de

enfermagem no

contexto da vida

acadêmica

próprio rendimento
acadêmico, má
qualidade de sono,
falta de apetite,
cefaleia frequente, má
digestão, ideação
suicida e tristeza.

Expressões de

sofrimento psíquico de

estudantes da

Universidade Federal

do

Tocantins

Alice Agnes Spíndola
Mota; Sidiany Mendes
Pimentel; Marta
Romilda Spíndola
Mota.

Discutir quais aspectos
do ambiente
acadêmico de ensino
superior estão
relacionados ao
sofrimento psíquico
dos estudantes

Esta pesquisa
constatou a urgente
necessidade de
diálogos e
investimentos voltados
para os cuidados com a
saúde mental no
ensino superior
público. O breve
mapeamento sobre tais
questões no contexto
específico de uma
universidade federal na
região Norte do Brasil,
apontou preocupantes
índices de sofrimento e
adoecimento psíquico
no ambiente
acadêmico.

Transtornos Mentais

Comuns e rotina

acadêmica na

graduação em

Enfermagem: impactos

da pandemia de

COVID-19

Vivian Andrade
Gundim; Jhonatta
Pereira da Encarnação;
Shauan Kevem Rocha
Fontes; Aline Araújo
Freitas Silva; Vanessa
Thamyris Carvalho
dos Santos; Rozemere
Cardoso de Souza.

Investigar a
prevalência de TMC
entre estudantes de
Enfermagem em
relação a aspectos
sociodemográficos,
acadêmicos e da
pandemia da
COVID-19, e
descrever formas de
alívio/ manejo em
saúde mental na
percepção desses
estudantes.

A prevalência de TMC
foi de 68,5% e esteve
associada a sexo
feminino, raça
autodeclarada
indígena, histórico de
trancamento,
reprovação em
disciplina e situação
irregular no curso, e ao
sentimento de
incapacidade em
relação ao futuro
devido à pandemia da
COVID-19.

Fonte: elaborado por Raianny Késsy Da Silva Alexandre e Letícia Augusto Oliveira da Silva (2024).

A literatura científica sobre o adoecimento mental no meio acadêmico aponta que o

ambiente universitário, embora repleto de oportunidades de aprendizado e crescimento,
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também pode apresentar fatores estressores significativos que afetam a saúde mental dos

estudantes. O estudo sobre o sofrimento mental de universitários é um tema relevante e já

estudado por outras áreas além da Psicologia, como a Enfermagem e a Educação, como pode

ser confirmado por esta análise. Isso indica o interesse diverso da literatura científica pelo

bem-estar de profissionais em formação de diversas áreas, o que pode contribuir para um

melhoramento das condições estressoras do período de vida do estudante no ensino superior

(Lima et al., 2021; Mota; Pimentel; Mota, 2023).

2.4.1 Estressores acadêmicos

Isso é evidenciado no estudo de Murakami et al. (2024), em que participantes de cinco

cursos respondem a um questionário que avalia a presença de dificuldades provenientes e não

provenientes da universidade, onde a maioria dos resultados apontou positivo para presença

de dificuldades acadêmicas. Esse resultado é ilustrado em gráfico na pesquisa. Este estudo,

que realizou pesquisa em mais de um curso, apontou para uma proporção que varia de 45% a

100% de presença de estresse em um número elevado de estudantes.

Tal demonstrativo vai de encontro ao estudo de Lima et al. (2021), em que alguns

participantes expressam que a faculdade exige muito dos alunos. Neste estudo, que analisa o

sofrimento psíquico em estudantes de enfermagem, alguns estudantes reclamam da extensa

carga horária de seu curso, uma realidade que pode ser encontrada em diversos outros cursos

de graduação como direito, medicina, licenciatura em matemática, e outros. Tal condição

influencia o aparecimento de estresse nos alunos que, combinado com outros fatores

estressantes externos e internos à graduação, podem condicionar um estado patológico de

estresse e outros transtornos.

Lima et al. (2021) junto com Cardoso et al. (2022) ainda apresentam a preocupação

com o futuro profissional como outra causa estressora para os estudantes, trazendo os

questionamentos sobre o que fazer e como fazer depois da formação e das responsabilidades

que acompanham o novo ciclo de vida como um profissional. Esse aspecto estressor é

apresentado também em Gundim et al. (2022) e Mota, Pimentel e Mota (2023).

Para corroborá com o que é apresentado no parágrafo acima, o estudo de Mota,

Pimentel e Mota (2023) também trazem que muitos muitos dos participantes de sua pesquisa

permanecem no curso por mais tempo que o período de duração da graduação, apontando para

uma dificuldade dos alunos em se adequarem às exigências da vida universitária e atrasando o

cumprimento das propostas estudantis do ensino superior. Além disso, os autores abordam o
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estresse acadêmico destacando as categorias de sentimentos dos estudantes, como cansaço,

desmotivação, confusão, pressão e adoecimento.

Gundim et al. (2022) ratifica os achados acima. As autoras abordam o estresse

acadêmico destacando que muitos estudantes universitários relatam sentimentos de sobrecarga

devido à quantidade excessiva de horas de aula, trabalhos e provas. Além disso, mencionam

um aumento significativo no número de estudantes com queixas de sofrimento psíquico, e que

muitos já sofreram problemas emocionais devido à realidade universitária.

Outros estressores que aparecem como influentes no sofrimento psíquico dos

universitários é o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e relações

hierarquizadas com professores, no qual a preocupação com o desenvolvimento e entrega do

documento e os conflitos com os docentes implicam em aumentos no estresse e na ansiedade,

além de aumentar o medo, insegurança e angústia relacionados ao desempenho acadêmico

(Lima et al., 2021; Mota; Pimentel; Mota, 2023). Além do processo de TCC fazer parte da

grade curricular dos cursos de graduação e existir pressão para sua construção, a relação entre

professor e aluno, por vezes, é definidor da intensificação ou prevenção de sofrimento

psíquico, pois muitas vezes o docente é visto como parte da rede de apoio pelo discente, mas

se a relação tiver impasses, pode gerar sofrimento.

Como observado nesses estudos, o estresse acadêmico é uma resposta fisiológica e

psicológica a exigências percebidas como ameaçadoras. Quando prolongado, o estresse pode

evoluir para condições mais graves, como transtornos de ansiedade, dificuldade de

concentração e memória, além de problemas de saúde física, como hipertensão e insônia. Essa

situação é agravada em instituições que não oferecem suporte psicológico adequado ou onde o

estigma associado ao cuidado com a saúde mental impede os estudantes de buscar ajuda.

Estudantes muitas vezes deixam de procurar apoio devido a barreiras como falta de tempo,

estigma social e dificuldades financeiras (Lima et al., 2021; Mota; Pimentel; Mota, 2023;

Murakami et al., 2024).

O alto nível de cobrança, prazos rigorosos, volume extenso de leituras e avaliações

contribuem para um aumento expressivo dos níveis de estresse entre os estudantes. A

exigência de manter um desempenho acadêmico elevado acaba por gerar estresse contínuo,

especialmente quando os estudantes enfrentam simultaneamente demandas pessoais e

profissionais.
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2.4.2 Impactos na vida do universitário

Como visto, os estudos apontam para alguns fatores desencadeantes de estresse no

ensino superior além da sobrecarga de atividades. Tais fatores estão relacionados à própria

rotina da vida universitária. Ao adentrar no ensino superior, os estudantes precisam passar por

adaptações na vida social e familiar, como o desligamento do seio familiar ou da sua cidade, e

adaptar as relações amorosas enquanto lidam com as próprias pressões para desempenhar bem

no curso que pressiona e exige (Murakami et al., 2024).

O afastamento entre universitário e família causado pela inserção na vida acadêmica

se apresenta como um motivador estressante e de preocupações, pois distancia laços e

fragiliza relações importantes para vida do sujeito (Lima et al., 2021). Apesar disso, Cardoso

et al. (2022) apresenta em seu estudo que residir com familiares está relacionado a uma

predominância de Transtorno Mental Comum (TMC) em estudantes de Medicina. Embora

isso aparenta ser uma divergência de achados entre as duas pesquisas citadas, é importante

ponderar que o estudo de Cardoso et al. (2022) considera outros importantes fatores

relacionados a estes resultados, como as consequências causadas pela pandemia de Covid-19

e a falta de renda própria. Nesse sentido, Cardoso et al. (2022) afirma que a susceptibilidade

de desencadear ou agravar Transtornos Mentais Comuns (TMC) está relacionado ao

afastamento do seio familiar, tornando concordante os dois estudos.

Ainda em Cardoso et al. (2022), é demonstrado que as vicissitudes, as pressões e

exigências de tempo e desempenho da vida acadêmica acarretam em impactos nos hábitos de

vida dos universitários, os levando ao tabagismo, consumo de medicamentos e outras drogas,

abdicação de alimentação saudável e atividades físicas, favorecendo o sofrimento psíquico.

Isso é demonstrado também no estudo de Lima et al. (2021), onde os participantes

expressaram ter dificuldades de manter hábitos alimentares saudáveis.

2.4.3 Perfil dos estudantes

Os artigos selecionados para esta revisão demonstram certa variância na quantidade de

participantes de cada pesquisa, tendo desde estudos com 20 participantes (Lima et al., 2021)

até estudos com 388 participantes (Cardoso et al., 2022). Esses números, com relação ao

potencial de amostragem de cada pesquisa, demonstram uma certa carência de amostragem

para avaliação das condições de adoecimento mental relacionados à vida acadêmica. Deve-se

considerar as dificuldades de analisar uma quantidade exorbitante de amostras, justificando
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algumas decisões de metodologia que enxugue o número de amostragem a ser analisado pelas

pesquisas, indicando que a continuidade de estudos como estes é de extrema importância.

Todos os estudos eleitos tiveram uma participação predominante do público

auto-considerado feminino. Considerando que a maioria esmagadora dos estudos aqui

selecionados são da área da saúde, isso pode indicar uma ainda relação entre questões de

gênero e papéis sociais e como estes influenciam interesses e escolhas profissionais. Nesse

sentido, com relação dependente ou independente à preponderância do perfil

sociodemográfico feminino nas pesquisas, os estudos mostram uma prevalência de sofrimento

psíquico nesse público (Cardoso et al., 2022; Gundim et al., 2022; Murakami et al., 2024).

Isso pode ser explicado pelo contexto cultural de feminização de cursos da saúde, que pode

estar atrelado à realidade histórica de designação do papel social de cuidar atribuído às

mulheres.

É importante considerar que a prevalência do público feminino no ensino superior é

uma conquista importante para a reversão das desigualdades de gênero. Ainda assim, é

importante seguir com políticas de cuidado com a saúde da mulher também dentro das

universidades, principalmente por se tratar de um grupo altamente suscetível ao sofrimento

psíquico dentro e fora da graduação (Cardoso et al., 2022; Gundim et al., 2022; Murakami et

al., 2024).

Outra característica encontrada entre os participantes dos estudos selecionados tem

relação com recursos financeiros. Há uma quantidade pequena de estudantes com baixa renda

comparado com estudantes com condições melhores de recursos (Murakami et al., 2024), com

isso, as dificuldades financeiras se tornam um aspecto que contribui negativamente para o

desempenho acadêmico e traz sofrimento psíquico para os graduandos (Lima et al., 2021;

Cardoso et al., 2022).

Consonante a isso, é comum estudantes do ensino superior alternarem a rotina

acadêmica com uma rotina de trabalho fora da universidade. Junto a isso, a alta demanda dos

cursos, a pressão financeira, custos com matrícula e materiais, resultam no trancamento de

disciplinas para conseguir trabalhar, ou no afastamento do trabalho para conseguir estudar,

causando grande sofrimento ao aluno (Gundim et al., 2022). A questão financeira como

problema do perfil dos estudantes traz à tona o questionamento sobre a elitização da

academia, e em como a garantia de suporte após a formatura podem amenizar os sintomas

causados pelas preocupações com o futuro profissional e as incertezas do futuro vivenciados

durante a graduação.
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Outro dado importante é que a maioria dos estudos selecionados que exibiram o perfil

sociodemográfico dos seus participantes apresentaram uma amostra maior de pessoas

autodeclaradas negras (pretas/pardas) (Gundim et al., 2022; Mota; Pimentel; Mota, 2023).

Somente um dos estudos apresentou maior número de participantes autodeclarados branco

(Cardoso et al., 2022). Isso pode revelar um maior grau de susceptibilidade ao

desenvolvimento de adoecimento psíquico para pessoas negras, cotistas, como expresso em

outras pesquisas específicas sobre o tema (Carvalho et al., 2021; Pires; Oliveira; Sousa,

2024). Esse e outros sintomas precisam ser investigados na literatura de forma mais profunda

para melhor entendimento desse tipo de fenômeno.

2.4.4 Sintomas e transtornos

Como visto, o estresse é um dos principais sintomas evidenciados pela dinâmica do

ensino superior, podendo evoluir e se tornar crônico na vida do sujeito. O estresse crônico

pode levar a manifestações psicossomáticas, como dores de cabeça, distúrbios do sono, e

problemas gastrointestinais. Esse estresse persistente muitas vezes leva ao esgotamento físico

e mental, o que, por sua vez, prejudica o rendimento acadêmico e a saúde em geral. (Lima et

al., 2021; Gundim et al., 2022; Cardoso et al., 2022; Mota; Pimentel; Mota, 2023; Murakami

et al., 2024).

A ansiedade também é um dos transtornos mais prevalentes entre estudantes

universitários. Como exposto, a pressão por resultados acadêmicos, a incerteza sobre o futuro

e, muitas vezes, as dificuldades em equilibrar as demandas pessoais, sociais e acadêmicas

acabam condicionando estados ansiogênicos nos estudantes, manifestados também pela

preocupação excessiva, medo do fracasso, entre outros (Cardoso et al., 2022). Os estudos de

Gundim et al. (2022) e Mota, Pimentel e Mota (2023) apresentam o Transtorno de Ansiedade

como principal transtorno entre estudantes universitários.

Considerando que os estudos aqui selecionados foram produzidos no Brasil, estes

achados corroboram os dados da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) (2019) de

que o Brasil é o mais ansioso do mundo, além de ocupar as primeiras posições nos rankings

de transtornos específicos e o ranking de anos de vida ajustados por incapacidade (DALYs)

devido a transtornos depressivos.

Além disso, os casos de depressão são comuns entre os estudantes, como apontado

pelas pesquisas. Sintomas de depressão, como desânimo, tristeza profunda, sensação de vazio,

e até mesmo ideação suicida, são observados com frequência. A literatura destaca que a
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depressão pode ser agravada pelo isolamento social, a solidão, a pressão financeira e a falta de

suporte emocional. A transição de sair da casa dos pais para uma nova fase, muitas vezes

longe de amigos e familiares, pode também aumentar o risco para esse quadro, especialmente

quando há desafios acadêmicos e profissionais (Lima et al., 2021; ). Em Mota, Pimentel e

Mota (2023) a depressão aparece como segundo colocado no gráfico de diagnósticos dos

entrevistados, apontando para a necessidade de uma atenção maior para esse tipo de

transtorno e seus sintomas.

Outros sintomas e/ou transtornos mencionados na literatura são possíveis de se

desenvolver pelas vivências e desafios encontrados no ambiente acadêmico, como

automutilação, transtornos alimentares, Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade

(TDAH), entre outros (Lima et al., 2021; Mota; Pimentel; Mota, 2023; Murakami et al.,

2024). Esses sintomas e transtornos revelam a necessidade de suporte psicológico adequado e

de estratégias institucionais para ajudar os estudantes a lidar com as pressões da vida

acadêmica e manter o bem-estar psicológico.

2.4.5 Manejo do sofrimento

A literatura mostra uma constante preocupação e incentiva o desenvolvimento de

estratégias de enfrentamento do sofrimento dentro das instituições. Apesar disso, nem todos

os estudos selecionados se detiveram a abordar as estratégias específicas utilizadas pelos

estudantes ou pelas instituições, apenas o estudo de Murakami et al. (2024). É importante

conhecer como os estudantes passam pelo processo de adaptação acadêmica, os desafios que

enfrentam e os impactos dessa experiência em sua saúde mental, pois pode ajudar a criar

ações institucionais que promovam sua integração na vida acadêmica e favoreçam seu

bem-estar.

Com isso, Murakami et al. (2024) apresenta várias estratégias de enfrentamento

utilizadas pelos universitários. Estratégias de enfrentamento apresentam-se como

fundamentais para a manutenção do bem-estar dos estudantes universitários no enfrentamento

das dificuldades vivenciadas nesse período da vida. Apesar disso, nem todas as estratégias de

enfrentamento, denominadas também como estratégias de coping utilizadas pelos estudantes

são positivas. Algumas estratégias são focadas na emoção, e se caracterizam pela negação do

problema e o afastamento das responsabilidades pela dificuldade atual, tais estratégias se

apresentam com relação negativa de adaptação a longo prazo e corroboram os achados de

outro estudo sobre a saúde mental dos estudantes universitários (Penha; Oliveira; Mendes,
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2020). Todavia, as estratégias que focam no problema se mostram eficazes para a adaptação

acadêmica.

A pesquisa de Mota, Pimentel e Mota (2023) revela que os entrevistados desconhecem

os programas de apoio oferecidos pela instituição, o que indica uma falta de divulgação por

parte dela. Ademais, apresenta que a ineficiência na execução do serviço de alguns programas

não compensam o fato do programa de apoio existir. Isso revela a precariedade existente em

lidar com o tema de saúde mental nas instituições de ensino. Ainda assim, nesta pesquisa, se

revela a existência do Núcleo de Apoio Pedagógico e rodas de conversas, o que demonstra

uma tentativa institucional em lidar com as questões dos estudantes, mesmo aparentando não

ser suficiente na pesquisa.

As universidades, em muitos casos, têm programas de apoio psicológico e assistência

estudantil, mas ainda há um consenso de que esses recursos precisam ser ampliados e melhor

divulgados. Embora as iniciativas de suporte sejam reconhecidas, a literatura aponta que a

eficácia desses programas pode ser limitada pela falta de recursos e profissionais

especializados, além de barreiras como o estigma e o medo de julgamento.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De forma geral, a vida acadêmica, seja na transição do ensino médio para o ensino

superior, seja na metade ou conclusão do curso, exerce grande influência na saúde mental dos

estudantes. Por isso, é essencial investir em estratégias de enfrentamento e promover

discussões sobre o tema, com o objetivo de manter a universidade como um ambiente

acolhedor e seguro para os futuros profissionais. Uma limitação observada nos estudos

selecionados foi a amostra pequena, quando comparada à população universitária do Brasil.

Assim, recomenda-se a continuidade das pesquisas para ampliar o conhecimento sobre a

saúde mental dos estudantes e as estratégias de enfrentamento.

Além do apoio direto, é fundamental implementar políticas de prevenção, como

programas de promoção de bem-estar e campanhas de conscientização sobre saúde mental.

Incentivar a criação de redes de apoio entre os estudantes, por meio de grupos de discussão,

estudos e atividades extracurriculares, também pode ser um diferencial importante. A

divulgação ampla dos serviços de apoio disponíveis, quando existentes, é igualmente

necessária.

Embora este estudo tenha abordado as dificuldades enfrentadas pelos estudantes

universitários, como a conciliação entre as esferas social, profissional, pessoal e acadêmica,
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além dos prazos e das demandas da faculdade, ele não esgotou todas as discussões possíveis a

partir dos estudos selecionados. Essas questões, ainda relevantes, podem ser exploradas em

pesquisas futuras, com novas abordagens que ampliem a compreensão sobre o impacto desses

desafios na saúde mental dos estudantes.

Estudos futuros também podem considerar perfis sociodemográficos mais específicos,

o que contribuiria para a construção de um conhecimento mais inclusivo e a criação de

espaços acolhedores, que integrem uma maior diversidade de subjetividades.
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